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RESUMO

 

Essa monografia busca aplicar as principais características de usabilidade em um sistema web, onde esse sistema substitui uma antiga planilha de controle de expedição de uma empresa. Através dessas características relacionadas a usabilidade, como design da informação e design sensorial,    o trabalho busca desenvolver um sistema que leve em consideração as necessidades dos usuários afim de encontrar quais os impactos efetivos para esses usuários, quais as mudanças nos seu dia-a-dia em utilizar um sistema focado em suas necessidades.

Palavras-Chave: Controle de expedição, 

ABSTRACT

This monograph try to implement the main features of usability in a web system, where this system replaces an old spreadsheet control of a company. Through these characteristics related to usability, as information design and sensorial design, this work seeks to develop a system that takes into consideration the user´s needs in order to find where the actual impacts to these users, what changes in their day-to-day use in a system focused on their needs . 
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1   CONSIDERAÇÕES INICIAIS

1.1 Introdução

Mais e mais pessoas usam e dependem das tecnologias da informação (T.I.). Seja ela em um sistema de vendas de um supermercado, em um caixa eletrônico de um banco ou em um processador de textos em um computador de escritório, todos se tornaram uma parte integral e indispensável das nossas vidas. O grande problema dessa mudança é que muitos de nós, em algum momento, passamos por frustrações ou dificuldades ao tentar utilizar essas novas tecnologias. 

Para superarmos esses problemas, temos que projetar sistemas que levem em conta as pessoas que o utilizarão e a forma que essas pessoas utilizam os sistemas. Em particular, temos que desenvolver novas tecnologias que são ao mesmo tempo usáveis e eficientes. Isso significa, projetar para saúde, segurança, eficiência e também diversão.

Objetivo geral

Esse trabalho tem como objetivo desenvolver um sistema de controle de expedição web e também identificar                                                                                                                                                                                                                                                         do ponto de vista do usuário, quais os reais benefícios e quais as efetivas mudanças em utilizar um sistema desenvolvido focado na usabilidade.

Objetivos específicos

· Realizar um questionário com os usuários do sistema de controle de expedição para saber os pontos positivos e negativos da planilha de controle de expedição utilizada para controle dos vagões;

· Desenvolver um sistema de controle de expedição web, focado na usabilidade e nas necessidades dos usuários, utilizando como base o questionário feito anteriormente;

· Realizar novo questionários sobre o sistema de controle de expedição web para então confrontar as informações.

1.2 Definição do problema

A empresa Bunge Alimentos, possui na cidade de Maringá uns de seus maiores transbordos de grãos do Paraná. Esses grãos oriundos em sua grande maioria do estado do Mato Grosso do Sul, chegam a Maringá e dessa cidade, são transportador através de trem até o porto de Paranaguá.

Quem fornece o serviço de logística é a empresa ALL (América Latina Logística) onde essa empresa cobra multas pelo valor das horas excedentes de seus vagões dentro do pátio da Bunge Alimentos.

Existe um prazo máximo exigido pela ALL para que um vagão fique dentro do pátio da Bunge Alimentos, esse prazo não pode ultrapassar 18 horas, caso isso ocorra, são cobradas multas sobre o tempo excedente.

A Bunge Alimentos não possuía um controle sobre a estadia desses vagões no pátio, então, em meados de 2005, alguns dos colaboradores do setor de logística da Bunge Alimentos desenvolveram uma planilha para ter algum tipo de controle sobre esses vagões.

Devido o grande volume de vagões, dentro de pouco tempo, o arquivo referente a planilha tornou-se muito grande. Aliada ao seu tamanho de aproximadamente 12Mb, essa planilha continha muitas funções criadas em VB (Visual Basic), e também existia o fato dos usuários utilizar essa planilha através da rede, o que deixava o acesso às informações muito lento.

1.3 Motivação

Ao perceber essa deficiência notou-se a possibilidade de desenvolver um sistema web que substituísse tal planilha, tendo um significativo ganho de desempenho, segurança, custo e facilidade de uso.

Não bastando desenvolver o sistema web, seria interessante desenvolver o sistema focado em usabilidade, com base nos pontos positivos e negativos levantados pelos próprios usuários da antiga planilha.

1.4 Importância do tema 

Poucos sistemas são desenvolvidos focados em usabilidade, levando em conta o ponto de vista de quem utilizará tal sistema, por isso a importância de saber o que realmente muda, quais os benefícios para o usuário em utilizar um sistema voltado para as suas necessidades.

1.5 Limitações da pesquisa 

A monografia abrange o tema de usabilidade e aprofundando-se em temas relacionados, como design da informação e design sensorial.

Não serão abordados nesse trabalho aspectos técnicos de desenvolvimento e implementação do sistema.

1.6 METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

O conteúdo da monografia foi organizado sob a seguinte forma:

· Capítulo 3: apresenta os dados obtidos através de um questionários realizados com os usuários da planilha, afim de coletar dados relevantes ao desenvolvimento do sistema. 

· Capítulo 4: mostra as principais características do sistema aplicando os conceitos de usabilidade com base nos dados fornecidos pelos usuários do sistema.

· Capítulo 5: descreve os dados obtidos dos usuários através de questionários após algum tempo utilizando o sistema de controle de expedição web, focado na usabilidade.

· Capítulo 6: enfeixa as considerações finais.

2 AVALIAÇÂO DA PLANILHA DE CONTROLE DE EXPEDIÇÂO

A planilha é utilizada por dez usuários divididos em três turnos. Para coletar dados referentes a planilha de controle de expedição, foi realizado um questionário com os usuários do sistema, buscando levantar pontos importantes que deveriam ser abordados no sistema Web.

O questionário foi dividido em duas partes, uma avaliando os aspectos pessoais de cada usuário, a outra referente aos dados técnicos da planilha.

2.1 Informações pessoais dos usuários

Os pontos levados em consideração referentes às informações os usuários foram as seguintes questões:

· Uso ou não de óculos;

· Grau de escolaridade;

· Grau de conhecimento de informática.

2.1.1 Deficiência visual


Muitos sistemas não levam em conta o fato dos seus usuários utilizarem ou não óculos, pois sabe-se que pessoas que tem algum problema de visão tem mais dificuldades de ler fontes pequenas ou fontes com pouco contraste com o resto do sistema.


O quadro abaixo mostra a avaliação feita com os usuários da planilha referente ao item, usou ou não de óculos.
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Gráfico 1: Número de usuários que utilizam óculos

Com base nisso, percebemos que 40% dos usuários tem problemas de visão, dessa forma, durante o desenvolvimento do sistema de controle de expedição focado na usabilidade, forma utilizadas fontes com tamanho maior que o convencional, facilitando  o entendimento das palavras e evitando que os usuários forcem demais a visão.

2.1.2 Grau de escolaridade

O grau de escolaridade é um fator importante a ser considerado, pois usuários com grau de escolaridade maior tem maior facilidade de entender as funções dos sistemas, bem como mais facilidade em operá-lo e reportar pontos positivos e negativos.
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Essas informações nos revelaram que 60% dos usuários possuem o segundo grau completo, 20% já entrou em uma faculdade e nenhum dos usuários tem 2º grau incompleto ou menos.

Isso nos mostra que os usuário que utilizam o sistema são usuários que possuem um grau de escolaridade razoável, o que nos leva a crer que tem mais facilidade de entendimento e interpretação de informações.

2.1.3 Grau de conhecimento de informática

O grau de conhecimento de informática nos mostra o quão detalhado o sistema precisa ser para o usuário.

Usuários com alto grau de conhecimento de informática tendem a necessitar de menos suporte e consultam menos os manuais de ajuda, ao contrário dos usuário com baixo conhecimento em informática, pois esses não se sentem a vontade frente ao sistema, muitas vezes tento medo ou receio de realizar as suas tarefas diárias.

Nessa avaliação, os diferentes graus de conhecimento em informática foram representados da seguinte forma:

· Apenas liga o computador: Liga, desliga o equipamento e realiza tarefas do dia-a-dia;

· Básico: acessa a internet, instala e configura alguns programas;

· Intermediário: formata computadores e instala sistemas operacionais;

· Avançado: desenvolve sistemas.

Gráfico 3: Conhecimento em informática[image: image5.jpg]Login
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Esses dados representam que 90% dos usuários possuem muito pouco conhecimento de informática, dessa forma, o sistema foi desenvolvido com linguagem clara e objetiva referente às tarefas a serem realizadas.

2.2 Informações técnicas da planilha de controle de expedição


Os pontos levados em consideração referentes às informações técnicas da planilha abordam os seguinte pontos:

· Conhecimento e entendimento do sistema;

· Reclamação ou dificuldade no uso;

· Falhas;

· Pontos positivos;

· Pontos negativos;

2.2.1 Conhecimento e entendimento do sistema


Foi solicitado aos usuários que descrevessem quais as funções da planilha de controle de expedição, afim de saber se os usuários estavam inteirados com a funcionalidade da planilha.


Todos foram unânimes em dizer que a planilha controla desde o encoste dos vagões no pátio da empresa, passando por qual linha cada vagão será carregado, até o momento que o vagão está faturado e pronto para ser levado para o porto.


Isso nos mostra que os usuários estão a par das funcionalidades do sistema e das necessidades da empresa, minimizando o impacto da mudança da planilha para um sistema web.

2.2.2 Reclamação ou dificuldade no uso da planilha


Dos dez usuários que utilizam o sistema, nove apontaram como reclamação o fato da planilha não salvar automaticamente os dados inseridos.


Por mais que tal planilha fosse bastante incrementada com funções em Visual Basic, o salvamento ainda era um problema, causando grandes transtornos para os usuários.



Outro ponto destacado por um dos usuário, foi a baixa segurança da planilha, onde por descuido ou até mesmo má índole, um usuário poderia apagar os dados da planilha, prejudicando a unidade como um todo.


Esses pontos frente um sistema web foram automaticamente resolvidos pelo fato do sistema web utilizar um banco de dados, onde cada ação é registrada diretamente no banco, sendo o usuário limitado a realizar tarefas prescritas, sem o risco de apagar as informações.

2.2.3 Falhas


Referente a falhas, o questionário buscava obter informações referentes a erros do sistema e brechas onde, através dessas, seria possível gerar uma informação inválida.  


Dentre algumas falhas citadas pelos usuários, repetem-se os problemas causados pelo não salvamento automático da planilha e a falta de segurança onde qualquer um pode inserir ou apagar dados da planilha, mas também foram levantados alguns outros pontos.


Foi levantado o fato do sistema deixar um vagão ser faturado sem que todos os seus dados estivessem preenchidos (placa, caixa de carregamento, produto, destino, peso e hora de carregamento).


Outro ponto foi a falta de informações sobre os vagões refugados. Os vagões refugados são vagões que não podem ser carregados devido alguma irregularidade e na planilha havia uma lacuna nesse item, pois não se tinha um relatório detalhado sobre os vagões refugados.


Dentre essas irregularidades podemos citar como exemplo, uma porta do vagão com defeito, madeira dentro do vagão, porta sem vedação ou até mesmo vagão molhado. 

2.2.4 Pontos positivos


Como ponto positivos, forma destacadas as informações referentes ao controle dos vagões (hora de chegada, hora de carregamento, produto carregado, caixa de carregamento, hora de faturamento), onde tem-se um status real da situação do pátio da empresa, bem como o tempo dos vagões dentro do pátio.

2.2.5 Pontos Negativos


Nessa questão, repetiram-se problemas como falta de salvamento automático, falta de segurança das informações e lentidão para utilizar e salvar a planilha.

3 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA 

Com base no questionário respondido pelos usuários e aplicando técnicas de usabilidade, foi desenvolvido o sistema de controle de expedição web.

Esse sistema, tem por finalidade, além de atender as necessidades da empresa, avaliar os benefícios, mudanças e impactos para os usuários ao utilizar um sistema focado em usabilidade.

3.1 Design da informação

Refere-se a organização e apresentação dos dados, onde o design da informação é responsável pela sua transformação em informação valiosa e compreensível. Por si só ela não substitui o design gráfico, mas é a estrutura através da qual essas capacidades são expressas.

Os dados são o produto de descoberta, e geralmente são incompletos, ou seja, não são compreensíveis não sendo adequados a comunicação.

Já a informação torna os dados compreensíveis através da criação das relações e padrões entre os dados. A transformação de dados em informação é alcançada através dos seguintes itens:

· Organização dos dados de forma significante;

· Apresentação 
dos dados de forma compreensível e apropriada;

· Comunicando o contexto ao seu redor;

O conhecimento é adquirido através da experiência, e é comunicado através da construção de interações convincentes com outras pessoas ou ferramentas (Preece, 1993).

Buscando um bom design da informação, os menus do sistema de controle de expedição foram organizados, primeiramente, pelas tarefas mais realizadas, ou seja, orientado por tópicos (Lote, Vagões, Relatórios), posteriormente, dentro de cada tópico, os links para as ações foram organizados por ordem alfabética, afim de facilitar o encontro das funções desejadas:

Figura 1: Tela inicial do sistema de controle de expedição web[image: image6.emf]
Levando em consideração que as pessoas aprendem de formas diferente e têm habilidades diferentes, as múltiplas organizações da informação, como organização por local, organização em ordem alfabética, por ordem cronológica, dentre outros, possibilitam que as pessoas encontrem coisas da melhor formas que as convier, sendo isso muito importante para  web.

3.2 Design Sensorial

O design sensorial é o emprego de todas as técnicas com as quais nos comunicamos com os outros, por meio de nossos sentidos.


Pode envolver todos os sentidos do ser humano, mas no campo computacional, geralmente são limitados aos sentidos visuais, auditivos e táteis. Todos os detalhes sensoriais devem estar coordenados não somente em si, mas também com a mensagem e os objetivos do projeto (Preece, 1993).

Dentro do sistema de controle de expedição web, foram aplicados apenas os detalhes relacionados ao estímulos visuais. Afim de evitar problemas de desempenho da aplicação os estímulos sonoros foram deixados de lado.

As cores são fatores importantes para auxiliar e estimular o subconsciente dos usuários, de forma que mensagens de erro sempre foram apresentadas na cor vermelha e em sua grande maioria no topo de cada página, afim de alertar o usuário para uma possível ação errada.

Ainda dentro do design sensorial, foi levado em consideração o fato de 40% dos usuários do sistema depender o uso de óculos, dessa forma foram utilizadas fontes com tamanho maior que o convencional.

Figura 2: Página “alterar lote”[image: image7.png]
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Figura 3: Página de login


Em páginas onde o usuário pode realizar duas ações na mesma página, como por exemplo, inserir um vagão dentro de um lote, ou então encerrar esse lote, os botões foram diferenciados entre si através de cores.
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Figura 4: Tela “cadastrar lote”[image: image10.emf]0
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3.3 Sistema de navegação


A figura abaixo mostra o sistema de navegação do sistema de controle de expedição web.

Figura 5: Sistema de navegação[image: image11.emf]0
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3.4 Caso de uso


Um caso de uso é uma técnica de modelagem usada para descrever o que um novo sistema deve fazer. Ele é construído através de um processo interativo no qual as discussões entre o cliente e os desenvolvedores do sistema conduzem a uma especificação do sistema da qual todos estão de acordo. 

No sistema de expedição web, temos o seguinte caso de uso.

Figura 6: Caso de uso – sistema expedição web[image: image12.jpg]Usuario
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4 AVALIAÇÂO DO SISTEMA DE CONTROLE DE EXPEDIÇÂO WEB


Após uma semana de uso experimental, o sistema de controle de expedição web passou por uma avaliação, tentando buscar no usuário quais as mudanças efetivas no seu dia-a-dia por utilizarem um sistema desenvolvido com base nas suas necessidades, ou seja, desenvolvido centrado no usuário.


Essa avaliação foi feita através de um questionário, o qual buscava extrair o ponto de vista dos usuários em relação do novo sistema de controle web.

4.1 Avaliação através de questionário


Na avaliação através de questionário foram utilizadas perguntas descritivas onde os usuários foram abordados em alguns pontos relacionados ao primeiro questionário, buscando dessa forma, descobrir qual o impacto do novo sistema para esses usuários.


Dentro os pontos questionados, podemos destacar:

· Principais mudanças da planilha para o sistema web;

· Dificuldade no uso do novo sistema;

· Pontos positivos;

· Pontos negativos;

· Informações apresentadas de maneira clara e se as fontes estavam adequadas;

· Melhora no tempo de realização das tarefas;

· Avaliação sobre o sistema web;

4.1.1 Principais mudanças da planilha para o sistema web


A planilha utilizada para o controle de expedição era uma planilha muito bem elaborada, de forma que não parecia uma planilha comum, nela forma utilizadas diversas funções em V.B. Essas funções alteraram a planilha de tal forma que essa parecia um sistema desktop.


Mesmo com a questão descritiva, os usuários citaram basicamente três pontos principais de melhora em relação a planilha. Esses pontos são, visual, agilidade do sistema e visualização geral dos vagões.

4.1.2 Dificuldade de uso do sistema


Quanto a dificuldades no uso do sistema, os usuários foram quase unânimes em dizer que não tiveram dificuldade, onde alguns destacaram o fato do sistema ser “simples” de ser operado.


No entanto, três usuários tiveram algumas respostas diferentes. Desses três, dois informaram que no primeiro contato com o sistema tiveram uma certa dificuldade, mas que foi superada ao experimentar o sistema, já o terceiro usuário, levantou um ponto importante de toda migração de sistemas. Esse usuário destacou que todo novo sistema possui uma certa rejeição no início, e que algumas dificuldades em operá-lo podem ser causadas justamente por essa resistência ao novo.

4.1.3 Pontos positivos


Como pontos positivos, foram basicamente repetidas as respostas da primeira questão sobre o sistema novo, ou seja, os usuários destacaram como ponto positivo a agilidade do sistema comparada a planilha utilizada anteriormente e a facilidade no uso, devido o conhecimento que os usuário tem sobre o processo de expedição e também a linguagem simples do sistema.


A segurança do sistema foi citada apenas por um dos usuários como ponto positivo.

4.1.4 Pontos negativos


Como pontos negativos, foram destacadas algumas funcionalidades que não haviam sido implementadas no sistema, como por exemplo, uma consulta por um vagão específico.


Outro ponto destacado por apenas um dos usuários, foi o excesso de divisões (colunas) no relatório geral de vagões, onde esse relatório mostra todas as informações do vagão desde a sua chegada no pátio da empresa até o momento de seu faturamento.


Com base nesses pontos negativos, tais funcionalidades serão revistas na próxima atualização do sistema.

4.1.5 Informações apresentadas de maneira clara e se as fontes estavam adequadas


Para surpresa, esse foi o ponto de maior destaque, pois seis dos dez usuários avaliados, ou seja, mais da metade, reclamou das fontes do sistema.


Com a primeira avaliação, foi percebido que mais da metade dos usuários utilizavam óculos, com base nisso, foi aplicado bastante contraste nas fontes e também utilizado um tamanho de fonte adequado para uma boa visualização, mas mesmo tomando esse cuidado, esses seis usuários informaram que o sistema deveria utilizar uma fonte padrão para todas as informações e que também deveria ser utilizada uma fonte maior onde todas as informações estivesse em letra maiúscula.

4.1.6 Melhora no tempo de realização das tarefas


Dos dez usuários avaliados, apenas dois não perceberam melhora nas realizações das ações diárias, informando que era mais rápida de ser utilizada devido o fato de tudo ser feito em apenas uma tela.

4.1.7 Avaliação sobre o sistema web


De todas as questões desse segundo questionário, essa foi a única objetiva. Como forma de avaliação do sistema, os usuários poderiam escolher uma dentre 5 opções, o resultado é mostrado no quadro abaixo:

Gráfico 4: Avaliação do sistema web

Embora o sistema tenha recebido uma avaliação de todos os usuários como “bom”, ele precisa ser melhorado, levando em consideração os pontos destacados no questionário.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Mesmo com o sistema de controle de expedição web ter sido desenvolvido com base nas necessidades dos usuários, ou seja, design centrado no usuário, a percepção que os usuário tem de todo o controle de expedição da empresa não melhorou devido o sistema novo, pois como a planilha era muito bem elaborada, não deixava dúvidas quanto ao fluxo de informações. Porém a forma de interagir com o sistema mudou bastante, onde os usuários foram unânimes em afirmar que a operação do sistema ficou mais simples e mais rápida.


Levando em consideração o fator usabilidade, nota-se claramente que as diferenças são percebidas pelos usuários com maior grau de escolaridade ou com mais intimidade com computadores.


Os usuários com maior grau de escolaridade fornecem informações mais detalhadas e melhor formuladas, bastante úteis para o desenvolvimento / evolução do sistema. Já os usuários com maior intimidade ou maior facilidade de operar computadores são muito mais críticos quanto ao sistema. No entanto, a usabilidade realmente faz efeito nos usuários com menor conhecimento em sistemas computacionais. Usuários com menor conhecimento em sistema computacionais não se sentem a vontade frente o computador, principalmente se for frente um sistema novo, então a necessidade e importância da usabilidade, para que esses usuários realizem suas tarefas de maneira intuitiva.


Dessa forma é possível concluir que desenvolver um sistema focado em usabilidade é relativo, tudo depende do público alvo a ser atingido. No caso da sistema de controle de expedição web, esse sistema foi desenvolvido para uma intranet onde o público alvo era muito bem definido e em número bastante restrito, possibilitando conhecer as necessidades e dificuldades de cada usuário separadamente, mas mesmo conhecendo essas necessidades, o sistema não agrada a todos. No caso de sistemas desenvolvidos para a internet o desafio torna-se muito maior, pois não é possível conhecer todos os usuários (clientes).


Podemos definir usabilidade como 'constante evolução e conhecimento do público alvo'.
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